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UTILIZAÇÃO DE FATORES DE PRODUÇÃO NA 
AGRICULTURA DE SUBSISTÊNCIA: UMA 
COMPARAÇÃO ENTRE DUAS REGIÕES 

DE MINAS GERAISY 
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Carlos Antonio Moreira Leite. 

1. INTRODUGAO 

Os fatores associados ao nivel de renda da populacao rural diferem entre os 
varios grupos de produtores e dependem das suas caracteristicas sécio-economi- 
cas. Nesses grupos encontram-se os considerados pequenos, entre os quais se in- 
cluem os parceiros e os minifundiarios, que são, em geral, produtores de subsis- 

téncia, que comercializam apenas pequeno excedente de sua producéo. 

Caracteristica importante desse grupo de produtores é a exploracdo da unida- 

de de produção principalmente com a utilizacao da forca de trabalho familiar, sem 

a adoção de praticas agricolas modernas e com baixa utilizacao de insumos com- 
prados fora do estabelecimento agricola (6). 

Quanto a pauta de producao, PERES (7) afirma que esses produtores realizam 
uma parte importante da producao basica. No entanto, como foi constatado em 

diversos trabalhos de pesquisa, o nivel de renda desses produtores é muito bai- 
X012, 3). 

Dentre as alternativas propostas' para tentar melhorar o nivel de renda desses 
pequenos agricultores e reduzir o fluxo migratdrio para os centros urbanos está a 
mudanga tecnológica (10). No entanto, SCHUH e ALVES (8) afirmam que são res- 

/ Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vigosa, pelo primeiro au- 
tor, como parte das exigéncias do Curso de Mestrado em Economia Rural, para 
a obtenção do grau de Magister Sclentiae. 
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tritas as possibilidades de aceitação e assimilação de tecnologia moderna por es- 
ses agricultores, por causa de sua limitada educação formal. Já Pastore, citado 
por BARBOSA (1), aponta o argumento da «impotência» como fator condicionan- 
te da incorporação de novas tecnologias. A impotência surge da interação de res- 
trição de recursos e inadequação das tecnologias disponíveis. 

Segundo PAIVA (5), a adoção de técnicas modernas quase sempre contribui 
para um aumento de produção e, ou, maior liberação de mão-de-obra do setor 
agrícola. Nesse contexto, o mercado de trabalho agrícola e não-agrícola pode re- 
presentar uma alternativa para essa mão-de-obra. No entanto, segundo SCHUH e 
ALVES (8), o emigrante rural chega aos mercados de trabalho urbano mal prepa- 
rado para os empregos alternativos, por causa de sua baixa qualificagdo. Como 
conseqiéncia, a transferéncia dessa mao-de-obra para as áreas urbanas acarreta 
subemprego ou desemprego disfarcado nas areas urbanas. 

Este trabalho teve por objetivo analisar a disponibilidade e uso dos fatores de 
produção e a composição da renda familiar, obtida tanto dentro quanto fora da 
unidade produtiva, de pequenos produtores rurais da Zona da Mata e do Nordeste 
de Minas. 

2. METODOLOGIA 

As regiões analisadas foram o Nordeste e a Zona da Mata do Estado de Minas 
Gerais. 

A Zona da Mata é de ocupacéo mais antiga. Localiza-se entre os vértices do 
triangulo formado pelas metrGpoles de São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizon- 

te. Tradicional produtora de café, teve seus problemas de renda e emprego agra- 
vados pela erradicacao de cafezais na década de 60 e pela impossibilidade de de- 
senvolver atividades que pudessem empregar a mao-de-obra liberada pela agricul- 
tura (11). 

O Nordeste, de ocupação relativamente mais recente, é considerado região de- 
senvolvida do Estado, encontrando-se mais isolado dos mercados consumidores e 
sem mercados de porte médio para absorver sua produção agropecuéria. Só agora 
sua estrutura produtiva vem sendo alvo de transformacao, e a deficiéncia de infra- 
estrutura economica e social contribui para o atraso na penetragao das frentes de 
modernizagao e para a conseqiiente permanéncia dessas condicoes (4). 

Para atingir os objetivos foram utilizados dados levantados pelo Departamen- 
to de Economia Rural da U.F.V. para o Programa Estadual de Pequenos Produto- 

res Rurais — MG-II (11), no ano agricola de 1980/81. Foi utilizada, como processo 
analftico, a analise tabular, tendo a amostra sido estratificada de acordo com as 
seguintes categorias: 

Categoria 1: parceiros (sem terra); 

Categoria 2: proprietarios de 0 - 10 ha; 

Categoria 3: proprietarios de 10 - 50 ha; 

Categoria 4: proprietarios de 50 - 100 ha; 

Categoria 5: proprietarios de 100 — 200 ha. 

No Quadro 1 vé-se a composi¢ao da amostra nas regiões estudadas. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Dentre as várias atividades da propriedade, o uso da terra varia, conforme a 
categoria de posse, de uma região para outra. A utilização de terras somente com 
culturas é predominante apenas entre parceiros, representada por 93% e 100% da 

área média cultivada no Nordeste de Minas e na Zona da Mata, respectivamente 
(Quadro 2).
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QUADRO 1 - Composição da amostra por região - 1980/81 

Regiões 
Categorias . ..— Total 

Mata de Minas 

Parceiros 29 a1 70 
0 - 10 ha 56 75 131 

10 - 50 ha 55 92 147 
50 - 100 ha 17 30 47 

100 - 200 ha 10 15 25 

TOTAL 167 253 420 

Fonte: (11). 

Vale notar que à medida que aumenta o tamanho das unidades produtivas, há 
tendéncia de maior uso da terra em pastagens. 

As areas destinadas a forrageiras e reflorestamento são, em média, pequenas, 

com percentuais de 0,4% a 2,0% e de 0,2% a 1,1%, respectivamente. Essas ativida- 

des aparecem somente em propriedades com mais de 10 ha. O uso da terra para 
reflorestamento, que poderia implicar uma fonte alternativa de renda, ¢ adotado 

apenas por 1% das propriedades com mais de 10 ha da Zona da Mata. Por outro 

lado, os proprietarios do Nordeste nao usam suas terras nessa atividade. Esse re- 

sultado é um reflexo das politicas governamentais, cujos incentivos, historica- 

mente, foram canalizados apenas para as grandes empresas rurais, tornando es- 

sa atividade quase que inacessivel aos pequenos produtores. Deve-se ressaltar 

que, no caso da Zona da Mata, a ocorréncia de areas reflorestadas, embora pouco 

expressiva, é decorrente da atuação do PRODEMATA, programa orientado para 

os pequenos produtores dessa regido. 
Quanto ao uso crescente da terra para a pecuaria, SILVA et alii (9) dizem que 

varios fatores contribuem para essa expansao: o fato de os investimentos em pe- 

cudria, tanto em animais como em terra, passarem a constituir reservas de valor, 

com liquidez relativamente elevada, bem como o fato de a pecuaria de corte pra- 

ticamente nao apresentar grandes riscos nem exigir grandes investimentos em in- 

sumos, dado o carater extensivo com que geralmente é desenvolvida. 
Os Quadros 3, 4 e 5 mostram a distribuicao do capital na forma de benfeito- 

rias, maquinas e animais, respectivamente. 
No Quadro 3 vé-se que, nas duas regioes estudadas, a maior parte do capital 

empregado na forma de benfeitorias é destinada à habitação (casa-sede e, ou, casa 

de colono). Verifica-se que, além da casa-sede, os parceiros fazem modestas inver- 
sões em capital produtivo, como paiol, engenho, chiqueiro e galinheiro, restringin- 
do-se, portanto, apenas ao necessario para a producéo de subsisténcia. 

Da mesma forma, esse grupo de produtores investe muito pouco em méaquinas 

e equipamentos (Quadro 4), com excecao de ferramentas, que constituem o instru- 

mento basico de seu trabalho, e vefculo nao-motorizados (carrocas, charretes, car- 
ros-de-boi), que, além de meios de transporte, possibilitam a distribuição de sua 

pouca producao excedente.
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QUADRO 3 - Estoque de capital, em Cr$ 1.000, na forma de benfeitorias, por categoria 

de produtores da Zona da Mata (M) e do Nordeste de Minas (NE). Ano agrí- 
cola 1980/81 

Formas de 
capital Depósitos — Benfeitorias Benfeitorias 

Casas e,ou, — para outras para 
tulhas % — explorações”  pecuária & 

Categorias 

Parceiros 
™ 37,2 (87) 3,9( 9 007 (02 (3 

NE 20,8 (95) 02 (0,9) 06 (2,7) ,) 

Prop. 0 - 10 ha 
™ 123,2 (67) 27,6 (15) 13,9 (8) 19,2 (10) 
NE 57,4 (82) 62(  38(5) 3,0 (4) 

Prop. 10 - 50 ha 
™ 260,2 (64) 61,4 (15) 38,6 (9) 47,9 (12) 

NE 93,6 (79) 4,9 (4) 10,9 (9) 8,6 ( 8) 

Prop. 50 - 100 ha 
™ 472,1 (62) 90,6 (12) — 61,0 (8) 42,1 (18) 
NE 141,2 (68) 13,6 (7) 30,4 (15) 20,7 (10) 

Prep.100 - 200 ha 

™ 472,5 (66) 46,5 (7) 29,5 (4) 167,2 (23) 

NE 181,2 (67) 37,4 (14) 22,0 (8) 30,1 (11) 

Obs.: Os valores entre parénteses correspondem aos valores médios percentuais. 

a/ Paiol e, ou, tulha, galpão e depdsito. 
b/ Moinho, engenho, alambique, casa de farinha, queijeira, fomo para carvão, serra- 
= ria e olaria. 
¢/ Estdbulo e, ou, curral, sala de ordenha, galinheiro, chiqueiro e. ou, pocilga,co- 
= Cho para sais minerais e silo. 

Como era de esperar, dado o uso da terra analisado anteriormente, ha uma 

tendéncia de crescimento da criação de bovinos (Quadro 4) e das benfeitorias para 

a pecudria (Quadro 2) à medida que aumenta o tamanho das unidades produtivas. 
Ha, ainda, uma tendéncia de decréscimo relativo na utilização de animais de tra- 

balho (Quadro 4), que podem estar sendo substitufdos pela tração mecânica, como 

pode ser constatado pelos percentuais cada vez maiores de investimento, na for- 

ma de maquinas e equipamentos, na agricultura e na pecuaria nas regioes estuda- 

das (Quadro 3). 
O capital médio investido em animais de menor porte, nas unidades de produ-
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ção com menos de 10 ha, atinge percentuais elevados, principalmente com relação 

à criação de suínos. Nas propriedades acima de 10 ha esses percentuais são me- 
nores, o que pode ser um indicador de que nessas propriedades essas atividades 
são destinadas basicamente ao consumo. 

Os Quadros 6 e 7 mostram a disponibilidade média da mao-de-obra familiar, 

de parceiros e assalariada e as formas de sua distribuição efetiva dentro e fora da 
propriedade, respectivamente. 

A unidade básica utilizada para medir o trabalho corresponde a oito horas de 
serviços diários, equivalentes a um dia-homem. Para a mulher, o trabalho desen- 
volvido em oito horas diárias nas tarefas da agropecuária, uma vez que não é com- 
putado o trabalho doméstico, é equivalente a 0,75 de um dia-homem. O trabalho 
de criancas de 7 a 14 anos, de ambos os sexos, equivale a 0,50 de um dia-homem. 
Para efeito de um ano agricola, sao considerados, para o homem, 300 dias disponi- 

veis (300 d/h ou 300 dias/homem); para a mulher, 255 dias (225 d/m ou 225 dias/mu- 
lher); e 150 dias disponiveis para a crianca (150 d/c ou 150 dias/crianga). 

A disponibilidade do trabalho familiar na Zona da Mata apresenta tendéncia 
crescente nas propriedades de até 50 ha. Nas propriedades acima de 50 ha essa 
disponibilidade é menor. No entanto, é nesses estratos que aparece a mao-de-obra 
do parceiro e do assalariado, com tendéncia de crescimento a medida que aumen- 
ta o tamanho das propriedades. 

Essa é uma constatacéo lógica, pois, à medida que o tamanho da unidade de 
produção aumenta, a mao-de-obra familiar passa a ser insuficiente para responder 
pela produção, sendo necessario o uso de mao-de-obra contratada. A mao-de-obra 

familiar, principalmente a da mulher e das criancas, passa a ser liberada para ou- 
tras atividades, como trabalho domeéstico e educação. Nos estratos menores, a 
mao-de-obra familiar é o fator de maior disponibilidade relativa. Desse modo, são 
encontrados casos em que o sistema de produção é intensivo em mao-de-obra, em 
razao da menor disponibilidade de outros fatores, o que chega a provocar rendi- 

mentos decrescentes e até a influenciar os custos de producao, pela incorporagao 

de forca de trabalho familiar, além das necessidades normais. 

A disponibilidade média da mao-de-obra feminina atipge valores expressivos, 

variando pouco, com relacao a disponibilidade de mao-de-obra masculina, nos 

menores estratos. No entanto, tende a decrescer à medida que o tamanho das pro- 

priedades se eleva, principalmente na Zona da Mata, pois, no Nordeste, apresenta 
valores aproximadamente constantes. 

A miao-de-obra de crianças, na categoria de parceiros e menores proprietarios, 

apresenta maior disponibilidade, em virtude não só da composicao da familia co- 
mo também da necessidade dessa mao-de-obra. Em épocas de maior demanda de 
mao-de-obra, as criancas trabalham na unidade de produgéo, deixando de exercer 
atividades consideradas de menor importancia para a subsisténcia, como fregiien- 
tar a escola, por exemplo. Outro fator que torna a disponibilidade de mao-de-obra 

familiar das criangas maior na parceria é que, por ser pequena a area explorada, 

os filhos, à medida que atingem determinada idade, tornam-se parceiros em ou- 
tras propriedades, ficando na unidade de produgao apenas os menores. 

Observa-se que a disponibilidade de trabalho de parceiros e assalariados cres- 

ce à medida que cresce o tamanho das propriedades, sendo aproveitada em maior 
quantidade na Zona da Mata. A disponibilidade do trabalho da mulher, nas for- 

mas de parceria e assalariamento, atinge valores inexpressivos no Nordeste de Mi- 
nas e baixos valores na Zona da Mata. 

Com relação ao uso da mao-de-obra disponivel, observa-se que a mao-de-obra 
familiar é predominantemente usada em quase todas as categorias, principal- 

mente nas propriedades com menos de 50 ha (Quadro 7). 

Essa proximidade entre uso e disponibilidade da mao-de-obra entre esses pro-
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dutores era esperada, uma vez que são os que mais dependem da força de traba- 

lho familiar para a sobrevivéncia. 
De modo geral, é utilizada nas propriedades a mao-de-obra familiar, de parcei- 

ros, assalariada permanente e assalariada temporária. Esta última é contratada 

apenas em épocas de «pico» de demanda de mão-de-obra. Dessa forma, o diferen- 

cial entre a mão-de-obra total usada em cada atividade e a mao-de-obra familiar 
usada compóõe-se dessas formas de mao-de-obra. 

Como foi visto anteriormente, os parceiros, nas duas regiões estudadas, e os 
proprietarios de 0-10 ha, no Nordeste de Minas, não apresentam disponibilidade 
de mao-de-obra que nao seja a do tipo familiar (Quadro 5). No entanto, quando se 

verifica o uso de mao-de-obra dessas categorias, observa-se que nem sempre o tra- 
balho familiar corresponde ao total da mao-de-obra usada. Nesses casos, o diferen- 

cial constitui-se apenas de assalariados temporarios, empregados em situacoes 

eventuais. 
Observa-se que o uso da mao-de-obra familiar pelos parceiros é total; no en- 

tanto, na exploração agricola e florestal, ela se torna insuficiente para atender à 

época de maior demanda de trabalho, sendo necessaria a contratacao de assala- 

riados (Quadro 7). 
Comparativamente, a mao-de-obra familiar é mais utilizada nas propriedades 

do Nordeste de Minas. 
Com o aumento do tamanho das propriedades, ha tendéncia de maior utiliza- 

ção de mao-de-obra assalariada. A maior parte dessa mao-de-obra é direcionada 

para a pecudria, na Zona da Mata, e para a agricultura, no Nordeste de Minas. 

Com relação ao trabalho fora da propriedade, a tendéncia observada é que a 
méo-de-obra se torna assalariada, mantendo uma relagéo inversa com o tamanho 
das propriedades, em ambas as regiões. Essa tendéncia era esperada, uma vez que 

as menores propriedades obtém menores rendas, dado que dispõem basicamente 

dos recursos terra e mao-de-obra para empregar na produgao agropecuaria e, por 
isso, necessitam vender força de trabalho a fim de complementar a renda. 

Observa-se que os pequenos produtores, ao se empregarem, fazem-no em ati- 

vidades agricolas, enquanto os maiores produtores fazem-no em atividades fora 
da agricultura, o que indica o nivel de acesso dos pequenos produtores ao merca- 

do de trabalho, que parece ser limitado as atividades relacionadas com a agricul- 

tura. 
A analise dos quadros das rendas obtidas complementa a seção de análise 

dos recursos para a produção. Em primeiro lugar, é importante definir renda bruta 

da unidade familiar (RBUF) e renda liquida da unidade familiar (RLUF). 
A renda bruta da unidade familiar é composta da soma da renda da familia, 

oriunda de todas as exploracoes desenvolvidas durante o ano agricola, incluindo a 
renda obtida no trabalho fora da propriedade. 

A renda liquida da unidade familiar é a diferenca entre a renda bruta da uni- 

dade familiar e a soma dos custos de producéo de cada exploração da unidade 
produtiva. Esses custos referem-se aos dispéndios feitos com o custeio da produ- 

ção agricola, pecudria e outras exploracdes, incluindo os gastos com a méao-de- 

obra contratada e familiar. 
Analisando a renda bruta média (Quadro 8), percebe-se, com poucas excecoes, 

que o nivel de renda dos produtores da Zona da Mata, em todas as atividades e ca- 

tegorias, é maior que o nivel de renda dos produtores do Nordeste de Minas. 
A RBUF dos parceiros é inferior 4 de todas as demais categorias. No entanto, 

com relação a renda obtida da exploragéo agricola e florestal, os parceiros apre- 

sentam renda bruta maior que a dos proprietarios de 0 — 10 ha, nas duas regides 
estudadas. Deve-se considerar o fato de que os parceiros exploram com culturas
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uma área média maior que a dos proprietarios de 0 — 10 ha, em ambas as regiões 

(Quadro 1), e, ainda, o fato de os produtores se dedicarem basicamente a essa ex- 
ploração, sendo pouco comum a parceria em atividades como pecuária e outras 
explorações. Associa-se a isso a intensidade com que a atividade agrícola é exerci- 
da por esses produtores, uma vez que têm a mão-de-obra como único fator de pro- 

dução disponível, única forma de garantia da sobrevivência da família e do com- 
promisso de cumpir os contratos de parceria estabelecidos. 

A renda bruta das «outras explorações» atinge os mais baixos valores, com 

tendéncia de crescimento à medida que o tamanho das propriedades aumenta. 

Porém, em termos de participacao na formagao da renda bruta da unidade fami- 
liar, essa renda apresenta tendéncia crescente no Nordeste de Minas e tendéncia 

decrescente na Zona da Mata. 
Essa tendéncia crescente da renda das «outras exploracdes», no Nordeste de 

Minas, é conseqiiéncia do fato de a maioria dos pequenos produtores dessa regiao 
produzir mandioca e ter a tradição de transformar esse produto na unidade produ- 
tiva. Na atividade «outras explorações» foram incluidos a farinha de mandioca e o 

polvilho, que, possivelmente, tiveram grande influéncia nesse resultado. Pode-se 

dizer que é basicamente nesses itens que a regiao sobressai, em comparacio com 

a Zona da Mata. 
A renda bruta da unidade familiar é tanto maior quanto maior € o tamanho 

das propriedades. Apenas a categoria de 100-200 ha, na regiao Nordeste, apresenta 
menor renda bruta média que a da categoria de 50-100 ha. 

Parece haver uma relacio direta entre a renda bruta da unidade familiar e o 

trabalho fora da propriedade, principalmente com relacao aos menores proprieta- 

rios. Em casos como os dos parceiros do Nordeste de Minas e proprietarios de 0-10 

ha de ambas as regiões, a renda obtida fora da propriedade atinge os maiores per- 

centuais de participagdo na RBUF. Pode-se dizer que o trabalho fora da proprie- 

dade, no setor agricola, absorve maior contingente de mao-de-obra familiar das 

propriedades menores e é um forte gerador de renda. 

A renda liquida familiar (Quadro 9) ¢ importante porque representa a parte da 

renda que fica com o proprietario, depois de remunerados os custos de producio. 

Nota-se que a relação entre renda liquida da unidade familiar e tamanho das pro- 

priedades permanece a mesma verificada no Quadro 8. Entretanto, com relação a 

origem, muda bastante, em comparação a da renda bruta. 

Evidencia-se o caso da obtencao de renda liquida negativa por parceiros, na 
Zona da Mata, e proprietarios de 0-10 ha, no Nordeste de Minas, na pecuaria e na 

atividade agricola florestal, respectivamente. 

Outra informagao importante é que, depois de computados os custos de pro- 
dugao, a maior fonte geradora de renda liquida, em todas as categorias do Nordes- 
te de Minas, foi o trabalho fora da propriedade, seguido pela exploracao agricola e 
florestal, com exceção dos proprietérios de 0-10 ha, que apresentaram renda liqui- 

da negativa, e dos proprietarios de 100-200 ha, que tiveram como segunda maior 

fonte de renda «outras exploracoes». Esse fato confirma a importancia atribuida à 

exploracéo agricola e florestal por grande parte dos produtores dessa região, que 

destinam a ela a maior parte da area disponivel. 

Varios fatores explicam o assalariamento generalizado no Nordeste de Minas. 
Um deles é a instalacdo de grandes empresas reflorestadoras em varios munici- 

pios, como Minas Novas, Rio Pardo de Minas, Capelinha e Itacambira, o que tem 

ampliado a oportunidade de assalariamento da mao-de-obra. Outro fato é que, 

nessa regiao, é comum o deslocamento de produtores para Sao Paulo, transfor- 

mando-se em mao-de-obra volante em determinados periodos do ano. Em decor- 
réncia da propria condição a que estão sujeitos, pouca terra e auséncia de servigos
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de apoio à produção, verifica-se que a situação do Nordeste de Minas, se compara- 
da com a Zona da Mata, é mais agravante. 

Já, na Zona da Mata, o trabalho fora da propriedade foi o responsável pela 

renda máxima apenas para parceiros e proprietários de menos de 10 ha, passando 

a ser a segunda maior fonte de renda para os proprietários de até 100 ha. A pecuá- 

ria gerou maiores níveis de renda líquida para as categorias de 10-50 ha e 100-200 

ha, passando a ser a segunda maior fonte de renda para os proprietários de 50-100 

ha. Dessa forma, a hipótese anterior, de que a pecuária deveria ser a responsável, 

em grande parte, pela geração de renda na Zona da Mata e a exploração agrícola 

pela do Nordeste, é válida basicamente com relação à renda bruta. 

Nota-se, finalmente, com relação à renda das «outras explorações», que os 
proprietários de 100-200 ha, no Nordeste de Minas, obtiveram o maior nível de ren- 

da, cerca de 35%, enquanto as demais categorias, em ambas as regiões, apresenta- 
ram valores baixos, não ultrapassando 21%. 

Uma indicação mais concreta do nível de renda dos produtores pesquisados 
pode ser dada pela comparação entre os ganhos familiares brutos na propriedade 
e o salário minimo anual regional (Quadro 10): o salário minimo anual, no período 

de julho/80 a junho/81, foi de Cr$ 74.049,00, incluindo o décimo terceiro salário. 

QUADRO 10 - Relação entre a renda bruta "per capita"da propriedade e o salário mínimo 
anual regional, por categoria de produtores da Zona da Mata e do Nordeste 
de Minas 

Zona da Mata Nordeste de Minas 
Categorias 

RBGP* "per capita" RBGP/sal** RBGP* "per capita" RBGP/sal** 

Parceiros 28.420,00 0,38 8.200,00 0,11 

Prep. 0 - 10 ha 25.650,80 0,35 15.195,68 0,20 

Prcp. 10 - 50 ha 62.720,82 0,85 24.515,61 0,33 

Prcp. 50 - 100 ha  126.576,60 1,7 48.344,28 0,65 

Prep.100 - 200 ha 182.262.34 25 39.567,83 0,53 

* Renda bruta da propriedade = renda bruta da unidade familiar = renda cbtida fora da 

propriedade. 

** O saldrio minimo anual regional no ano (jul./80 a jun./81) foi de Cr§ 74. 049,60. 

Comparando esse salario minimo anual com a renda bruta per capita da pro- 

priedade, considerando a população economicamente ativa, isto €, individuos com 
mais de 7 anos de idade, observou-se que somente os proprietérios de mais de 50 
ha, na Zona da Mata, obtiveram renda bruta anual superior ao salário minimo, ca- 
bendo aos proprietarios de 50-100 ha cerca de 1,7 salário e aos proprietarios de 
100200 ha 2,5 salarios. É importante frisar que a renda da pecuaria foi a responsa- 

vel pelo maior percentual de participacéo na formação da renda bruta desses pro- 

dutores. 
As demais categorias de produtores nao conseguiram obter, na propriedade, 

renda equivalente a um saldrio minimo anual. Os produtores do Nordeste de Mi-
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nas apresentaram os valores mais baixos, com relação aos produtores da Zona da 

Mata, entre 0,11 e 0,65 salario. Por esses valores verifica-se que a agropecuária é 

incapaz de gerar um nivel de renda suficiente para garantir a subsisténcia desses 

produtores. Dessa forma, dado o estado das artes e dada a disponibilidade de re- 

cursos, ficam confirmadas a necessidade e, consequentemente, a importancia do 

trabalho fora da propriedade como geradores de renda complementar a renda da 
propriedade. 

Analisa-se, a seguir, até que ponto a mao-de-obra familiar participa na forma- 
ção da renda bruta dos produtores estudados, comparando, por categoria de pro- 

dutores, as maiores rendas obtidas, seja na propriedade, seja fora dela, com a utili- 
zação dessa mao-de-obra. 

Assim, no Nordeste de Minas, os proprietarios de 0-10 ha e os parceiros obtive- 

ram maior renda bruta no trabalho fora da propriedade. Os percentuais de 

mao-de-obra familiar utilizada fora da propriedade foram de 48% e 62% do total de 

mao-de-obra familiar, respectivamente: 289 EQDH para parceiros e 277 EQDH pa- 

ra proprietérios de 0-10 ha, percentuais que correspondem a maior parte da mao- 
de-obra familiar usada por esses produtores. 

Para propietarios de mais de 10 ha, a agricultura foi responsavel pela maior 
renda bruta, e a mao-de-obra familiar foi, nessas categorias, utilizada em maior 
quantidade também nessa atividade. Para proprietarios de 100-200 ha, que obtive- 
ram a maior renda bruta na agricultura com uso maior de assalariados, cerca de 
139, a méao-de-obra familiar foi de 122 EQDH. Nessa categoria, o trabalho familiar 
foi mais empregado em atividades fora da propriedade, cerca de 125 EQDH. 

Na Zona da Mata, a renda bruta maior, para os proprietarios de mais de 10 ha, 

foi proveniente da pecuaria, e a maior parte da forca de trabalho familiar foi tam- 
bém orientada para essa atividade. 

Para os proprietarios de 0-10 ha, a maior renda bruta foi obtida no trabalho fo- 

ra da propriedade, com cerca de 106 EQDH empregados nesta atividade, corres- 
pondentes a 39% do total da mao-de-obra familiar. 

Entretanto, nessa regido, os parceiros, que apresentaram a atividade agricola 

como maior fonte geradora de renda bruta, empregaram a mao-de-obra familiar 

em maior propor¢ao no trabalho fora da propriedade, cerca de 185 EQDH, o que 
representa 33% do total da mao-de-obra familiar. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Este estudo teve por finalidade verificar a composição dos fatores de producao 

e analisar a renda e a utilizacao da mao-de-obra, dentro e fora da propriedade, por 
pequenos produtores da Zona da Mata e do Nordeste de Minas. 

Foram utilizados dados coletados pelo Departamento de Economia Rural da 

U.F.V. para o Programa Estadual de Promoção de Pequenos Produtores Rurais 

(MG -II), no ano agricola 1980/81, para duas regides do Estado de Minas Gerais: 

Zona da Mata e Nordeste de Minas. 
Para atingir os objetivos, foi utilizada, como processo analitico, a analise tabu- 

lar. 
A partir das analise feitas, pode-se chegar as seguintes conclusoes: 
— Ha uma tendéncia de assalariamento generalizado na regiao Nordeste de 

Minas, onde o trabalho exercido fora da propriedade, para todos os agricultores, 
gerou o maior nivel de renda liquida. Na Zona da Mata, esta conclusao é válida 

para proprietarios de até 50 ha. 
— Em valores médios, a renda bruta per capita da propriedade, principalmen- 

te a dos produtores rurais do Nordeste de Minas, revelou-se muito baixa. Apenas
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para os proprietários de mais de 50 ha, na Zona da Mata, essa renda atingiu nível 

superior a um salário minimo regional. 

Os fatores de produção, para os menores agricultores, constituem-se, basica- 

mente, de mão-de-obra e terra, este último fator com escassa disponibilidade. Des- 

ses fatores, a mão-de-obra contribuiu, de forma expressiva, para a realização des- 

sas atividades e para o processo de geração de renda. No entanto, como se obser- 

vou, a renda da propriedade é relativamente muito baixa, se comparada ao salario 

minimo anual regional. 

5. SUMMARY 

(UTILIZATION OF PRODUCTION FACTORS IN SUBSISTENCE 

AGRICULTURE: A COMPARISON BETWEEN TWO REGIONS IN 

THE STATE OF MINAS GERAIS, BRAZIL) 

A comparative study was made of the use of production inputs of two groups 

of small farmers in «Zona da Mata» and «Nordeste de Minas~ in the State of Minas 

Gerais. Tabular analyses of land, labor and capital were performed, with the 

recognition of five categories of producers: sharecroppers, and land owners of 0-10 

ha, 10-50 ha, 50-100 ha and 100-200 ha. The gross income of the «Nordeste de 

Minas» producers was smaller than that of the producers in the «Zona da Mata». 

As has been observed in other studies, land and labor represent the main inputs 

for the small farmers; and, land and capital are the major limiting factors for 

production increase. It was shown that small farmers of these two regions do not 

attain the annual minimum wage of the regions. 
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